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O interesse mundial pelos produtos florestais não madeireiros (PFNMs) é 
notório, evidenciado pelo crescente interesse de consumidores e indústrias por 
produtos naturais, somado à preocupação com a conservação dos ecossistemas 
florestais. No entanto, sua base de produção ainda está no extrativismo, princi-
palmente na Amazônia, onde na maioria dos casos, o conhecimento sobre técni-
cas de produção e usos potenciais é de propriedade de comunidades indígenas, 
de seringueiros, ribeirinhos, quilombolas, entre outras representações sociais.

O incentivo ao manejo florestal tem sido uma diretriz adotada com a 
finalidade de manter a capacidade produtiva sem comprometer as condições 
de regeneração e a estabilidade ecológica do ecossistema natural. No entanto, 
o sistema tradicional do extrativismo praticado até os dias de hoje, na região 
Amazônica, não tem sido efetivo para promover o desenvolvimento socioeco-
nômico das comunidades que se dedicam à atividade. 

Entre as várias etapas a serem consideradas para incentivar o extrati-
vismo como alternativa econômica, questões que vão desde a identificação 
das fragilidades da organização social e econômica até os gargalos de ordem 
produtiva, destacando-se as boas práticas de manejo, são fundamentais 
para garantir uma escala constante de produção e a conservação in situ das 
espécies-alvo.

A necessidade de fortalecer a cadeia produtiva do setor extrativista, no 
qual se destacam as amêndoas de castanha-da-amazônia (também conhecida 
como castanha-do-brasil e castanha-do-pará) e andiroba, o oleorresina de 
copaíba e as fibras de cipó-titica, é um fato. Entretanto, assim como esses pro-
dutos, ainda há uma série de outros PFNMs que carecem de sistematização de 
experiências, disseminação de conhecimento e orientações de caráter técnico 
e normativo nas diferentes esferas legislativas, para melhorar os procedimen-
tos de extração, coleta ou remoção, com agregação de valor, geração de renda 
e abertura de novos mercados.

Os ganhos em competitividade nos mercados nacional e mundial para 
os PFNMs podem ser crescentes, se permeados por iniciativas que busquem 
produtividade, escala, qualidade do produto e, ainda, primem pelo cumpri-
mento da legislação ambiental. 

O cenário que se pretende obter com uma proposta metodológica, 
como a apresentada nesta obra, é a sistematização e geração de informações, 
principalmente as técnico-científicas, sobre o comportamento de espécies 
florestais não madeireiras, com o objetivo de proporcionar ferramentas para 
monitorar os índices de produção e estimar a capacidade de suporte de mane-
jo e de potencial de aproveitamento das espécies em seus locais de ocorrência 
natural. Espera-se que este seja um exemplo a ser seguido para as inúmeras 
outras espécies de interesse não madeireiro.

Alaerto Luiz Marcolan
Chefe-Geral da Embrapa Rondônia
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Produtos Florestais Não Madeireiros: Guia Metodológico da Rede Kamukaia 
traz informações geradas a partir das experiências da equipe de pesquisa da 
área florestal da Embrapa acumuladas desde 2005, no contexto da conserva-
ção e promoção do uso sustentável da biodiversidade, e tendo, como eixo cen-
tral, a geração de informações técnico-científicas sobre o manejo sustentável 
de produtos florestais não madeireiros. 

O mecanismo de disseminação e intercâmbio de conhecimentos esco-
lhido à época foi a criação de uma rede de pesquisa regional em que seus 
membros pudessem comparar resultados e serem atores ativos em mesas de 
discussão para elaboração de políticas públicas, estabelecidas a partir de co-
nhecimento técnico validado. Além disso, a Rede Kamukaia sempre teve como 
princípio trabalhar diretamente com as populações rurais, sendo, sobretudo, 
colaboradora para a promoção de produtos da sociobiodiversidade.

O legado metodológico, nesse caso, foi o avanço na uniformização de 
métodos de inventário e monitoramento, mesmo quando a experimentação 
ou a prospecção tiver de ser realizada em diferentes condições biofísicas na 
Amazônia. 

Um dos grandes desafios para a equipe da Rede Kamukaia foi desen-
volver um sistema de inventário florestal e monitoramento para os estudos 
de vegetação e ecologia que contemplasse, além do conhecimento estrutural, 
características biológicas importantes para quantificar e qualificar espécies da 
biodiversidade com vistas ao uso sustentado e à promoção de seus produtos 
e subprodutos.  

A Rede Kamukaia tem o objetivo de realizar estudos científicos e inova-
dores sobre a ecologia, o manejo e os aspectos da sustentabilidade do manejo, 
a fim de melhorar as práticas do atual sistema de uso de produtos florestais 
não madeireiros (PFNMs) na Amazônia Brasileira. 

Nesse contexto, as espécies-alvo tratadas nesta obra são a castanha-da- 
-amazônia (Bertholletia excelsa), a copaíba (Copaifera spp.), a andiroba (Carapa 
guianenses) e o cipó-titica (Heteropsis spp.), por suas reconhecidas potencia-
lidades para o desenvolvimento de produtos diferenciados e com alto valor 
agregado, além de já se encontrarem inseridas na exploração de novos seg-
mentos de mercado, tais como produtos alimentares, artesanais, aromáticos, 
fármacos, biocidas, fitoterápicos e cosméticos.

Os resultados obtidos com os métodos propostos neste guia são, sobre-
maneira, contribuições importantes que permitirão a expansão da rede por 
parte de outros grupos de pesquisa interessados no tema, além de futuras me-
lhorias de processos no campo das ciências agrárias que ainda requer constante 
atenção e dedicação com vistas ao desenvolvimento socioeconômico regional.

As editoras
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Capítulo 1

Instalação e medição de parcelas 
permanentes para estudos com 

produtos florestais não madeireiros

Marcelino Carneiro Guedes
Helio Tonini

Lúcia Helena de Oliveira Wadt
Kátia Emídio da Silva

Introdução

Os produtos florestais não madeireiros são vistos como alternativa ao desenvolvi-
mento sustentável na Amazônia, uma vez que, na maioria dos casos, a sua extração não 
implica em supressão da cobertura florestal. No entanto, o crescente conhecimento e a 
compreensão da contribuição dos produtos florestais não madeireiros para as populações 
rurais contrastam com a falta de conhecimento sobre a sustentabilidade da exploração ou 
das demandas de mercado. Existem milhares de espécies que produzem produtos flores-
tais não madeireiros, e poucas são as espécies com estudos detalhados sobre sua ecologia 
e sustentabilidade de coleta.

Segundo Ticktin e Shackleton (2011), a extração de produtos florestais não madei-
reiros pode ocasionar impactos em escala ecológica múltipla, que varia do indivíduo ao 
ecossistema. Do ponto de vista ecológico, a exploração sustentável requer que a extração 
do recurso seja mantida ao longo do tempo, sem afetar negativamente as funções da co-
munidade e do ecossistema. Para isso, são necessários estudos sobre a biologia, estrutura e 
abundância reprodutiva do recurso a ser explorado.

A avaliação das mudanças e do crescimento das florestas sob exploração humana 
constitui instrumento fundamental para o manejo racional sob regime de produção sus-
tentada, que compreende o equilíbrio entre a produção e a exploração. As mudanças na 
floresta são identificadas em estudos da dinâmica das populações, que visam quantificar os 
vários processos no ciclo de vida. Quando todos os processos são quantificados, a influência 
do crescimento, da sobrevivência e da reprodução de todos os indivíduos conjuntamente 
pode ser utilizada para determinar o desenvolvimento de uma população no tempo, o que 
é importante para conhecer o impacto da exploração sobre a população e a disponibilida-
de futura dos recursos (ZUIDEMA, 2003). A ferramenta utilizada em estudos de dinâmica, 
para a compreensão das mudanças ocorridas em uma população florestal, é o inventário 
florestal contínuo.


